[image: C:\Users\09133677964\Desktop\encontro de extensão\LOGO REDUZIDO.jpg]


FORMAÇÃO PERMANENTE DE EDUCADOR@S: SABERES E PRÁTICAS NECESSÁRIAS À DOCÊNCIA NA CULTURA DIGITAL

Área Temática: Educação

Vitor Malaggi1
Karina Marcon2
Carolina Aly Raffaelli3
[bookmark: __DdeLink__7102_94335679]Fernanda Schröter Freitas4
Lucas Ziliotto dos Santos5

Resumo: O Programa de Extensão “Formação permanente de educador@s: saberes e práticas necessárias à docência na cultura digital” orienta-se pela indissociabilidade entre ação-reflexão enquanto práxis pedagógica, quando da inserção das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) nos contextos escolares. Neste sentido, buscou fomentar a fluência tecnológica necessária à utilização das TICs pelos docentes da Educação Básica, bem como desenvolver reflexões pedagógicas e aplicações práticas destas tecnologias com educandos(as). Como referência político-pedagógica do encontro entre TICs e Educação, optamos pela Pedagogia Freiriana em sua orientação do diálogo problematizador enquanto locus de produção do conhecimento, na/pela relação educador-educando. Além do público-alvo prioritário (professores da Educação Básica), este Programa mobilizou Educadores Populares,  docentes e acadêmicos de graduação e pós-graduação da UDESC e outras IES da Grande Florianópolis, abrangendo sujeitos à nível estadual via atividades presenciais e a distância. Os resultados alcançados com tais Ações de Extensão foram: a) Ação 01 – Oficinas de TICs e Planejamento Pedagógico: a partir das experiências prévias e necessidades de formação docente em TICs, detectadas junto aos  educadores(as) da EBM Albertina Madalena Dias, selecionamos um conjunto de tecnologias que foram apropriadas em oficinas pedagógicas. Com uma lista de inscritos iniciada em 16 sujeitos educadores, desenvolvemos no Laboratório de Informática da própria escola um total de 11 oficinas, com periodicidade quinzenal. Em tais encontros perpassamos por TICs como Histórias Fantásticas, Fábrica de Tirinhas, Google Drive e StoryJumper. Ainda, nas oficinas foram agenciadas vivências de planejamento pedagógico para a inserção práticas destas tecnologias com os educandos(as), processo acompanhado in loco por membros da Equipe de Extensão; b) Ação 02 – Grupo de Estudos Freirianos: organizado no formato teórico-metodológico do Círculo de Cultura, envolveu o levantamento em diálogo de temas/palavras geradoras, “re-lidas” a partir dos conhecimentos existentes no grupo e reflexões das obras de Paulo Freire. Para tanto, foram realizados 8 encontros presenciais, de periodicidade mensal, com um grupo flutuante de 61 pessoas. Tais encontros contaram com a presença de diferentes sujeitos no papel de Coordenador de Debates, advindos tanto de contextos acadêmicos quanto de movimentos sociais populares. Os conhecimentos gerados e ressignificados resultaram sistematizados em uma teia de conceitos, compreendidos enquanto palavrasmundo do Grupo; c) Ação 03 – Diálogos sobre cultura digital e formação docente: realizada na modalidade a distância via AVA Moodle, oportunizou um espaço de reflexão teórica sobre cultura digital e seus encadeamentos na formação docente. Com base nas discussões desta temática, os sujeitos participantes envolveram-se na resolução de situações-problema focadas nas relações entre cultura escolar e cultura da convergência/participação. Esta Ação contou com o envolvimento de 112 sujeitos, advindos de diferentes regiões de Santa Catarina. As vivências de ensino-aprendizagem ocorreram em módulos com duração de 3 semanas cada. Nestes, os sujeitos participantes puderam experienciar discussões teóricas atreladas a apropriação pedagógica de TICs como Toondoo, Prezi e Movie Maker. Em síntese, entendemos que o Programa de Extensão propiciou aos participantes o reconhecimento das possibilidades abertas com a inserção criativa das TICs em processos educativos. Nestes termos, mobilizou saberes e práticas necessárias à uma docência nas interfaces entre cultura escolar e cultura digital.
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